
FLUXOGRAMA DE ATENDIMENTO À PROFILAXIA 

DA RAIVA HUMANA EM UNIDADES DE SAÚDE

- Solicitar e cadastrar prontuário;

- Encaminhar triagem

ACOLHIMENTO

AO USUÁRIO

RECEPÇÃO

- Coletar dados do usuário (dados da

ocorrência; região do ferimento;

características, estado de saúde e

procedência do animal, acesso a

observação do animal por 10 dias)

ANAMNESE DA

EXPOSIÇÃO

RECEPÇÃO / EQUIPE

DE ENFERMAGEM

CONTATO DIRETO 

COM O ANIMAL

SIM NÃO

CLASSIFICAR

O FERIMENTO

NÃO NECESSITA

DE TRATAMENTO

- Superficial ou profundo;

- Número de lesões;

- Lavar com água e sabão

- Lavar com água e sabão;

- Orientar o usuário;

CLASSIFICAR O TIPO DE ACIDENTE

- Avaliar a conduta a ser adotada de

acordo com o esquema profilático de

Pós-exposição /Reexposição

PREENCHER A

NOTIFICAÇÃO

ORIENTAR O

USUÁRIO

ENCAMINHAR PARA

SALA DE VACINAÇÃO

SE NECESSÁRIO

ENCAMINHAR

SOROVACINAÇÃO

FMT-HDV

- Livro de registro;

- Ficha individual de atendimento;

MÉDICO / EQUIPE DE ENFERMAGEM

Registrar os dados em:

NOTA

- Não há indicação de tratamento profilático para raiva humana em caso de mordedura/arranhadura/lambedura por roedores;

- Animais mortos que venham a óbito durante o período de observação deverão ser encaminhados para diagnóstico de raiva no Centro de Controle 

de Zoonoses / CCZ-Manaus - (92) 3216-8153 / 3216-2555 / 0800-2808280

- Em acidentes envolvendo morcegos o CCZ-Manaus deve ser acionado imediatamente - (92) 3216-8153 / 3216-2555 / 0800-2808280


